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Especial 

Marjolein e Sylvia Boers abriram o 
segundo dia da Cimeira de Cascais, 
com uma intervenção sobre como 
inovar no transporte marítimo. 
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Ambiente A reciclagem dos navios em fim de vida e as fontes 
de energia verde para a indústria marítima foram temas em 
debate no último dia da Cimeira de Cascais, do Mobi Summit. 

Carla Aguiar e Luis Naves 

Pioneiros da globalização, antes mes-
mo de existir o conceito, os navios 
continuam aserosseus maiores agen-
tes. Cerca de 90% dos bens que consu-
mimos são transportados por navios, 
sendo que são movimentadas, num só 
dia, 225 milhões de toneladas de fuel. 
É uma indústria essencial, mas com 
uma forte pegada carbónica. 

Questionar as convenções do setor 
marítimo e portuário e repensar a in-
dústria rumo à sustentabilidade é o 
propósito das Maritime Sisters, duas 
mulheres a dar cartas num mundo de 
homens. As irmãs neerlandesas, Mar-
jolein e Sylvia Boers, baseadas em Ro-
terdão, criaram uma empresa que 
funciona como uma agência de ino-
vação que faz a ponte entre a indús-
tria e o governo e entre as startups e 
as companhias de navegação. E fize-
ram a intervenção de abertura do úl-
timo dia da Cimeira de Cascais do 
Mobi Summit, ontem, na Nova SBE 
em Carcavelos. 

Marjolein e Sylvia Boers nasceram 
numa família com longa tradição ma-
rítima e é com paixão que falam do se-
tor que querem ajudar a mudar. "Per-
cebemos que as mudanças rumo à 
transição energética do setor não es-
tão a acontecer tão rapidamente como 
deveriam e estamos empenhadas em 
queosPaíses Baixos mantenhamuma 
posição de relevo e vanguarda, mas 
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U m a d a s p e ç a s cen t r a i s 
p a r a reabi l i tar a indús t r ia 
mar í t ima está n a 
e c o n o m i a c i rcu lar 
e n a r ec ic l agem dos 
nav ios q u e c h e g a m 
ao fim d e vida. 

para isso e preciso inovar e reunir os 
vários agentes que opodem fazer, sob 
pena de sermos ultrapassados". Este é 
o posicionamento das empresárias, 
que estão convencidas de que uma das 
peças centrais para a reabilitação des-
ta indústria está na economia circular 
e na reciclagem dos navios que che-
gam ao fim de vida. Se pudermos man-
ter 99% da reconversão dos materiais 
em solo neerlandês ou, pelo menos, 
dentro da UE, isso é possível e é tam-
bém uma maneira de reduzir a nossa 
dependência de matérias-primas. 

Na verdade, "os armadores de um ve-
lho navio podem estar sentados em 
cima de ouro", diz Marjolein Boers. É 
que o desmantelamento pode e deve 
ser rentável Outra aposta muito aus-
piciosa que resulta desta união de 
energia criativa neerlandesaé o "solar 
duck", uma plataforma f lu tuante 
offshore que junta a tecnologia eólica 
e solar para produzir energia verde. 
Mas há outras ideias com elevado po-
tencial. É o caso do H2 Baigel, que atua 
na reciclagem do plástico à deriva nos 
oceanos e o converte em hidrogénio. 
Ou ainda dos contentores movidos a 
hidrofúel que andam três vezes mais 
rápido. Num mundo onde operam 61 
mil navios servidos por 6 mil portos é 
urgente repensar o modo de tomar 
toda esta operação global mais susten-
tável. Ser mais verde tem um preço, 
mas "não podemos voltar as costas 
porque não há volta atrás 

TRANSIÇÃO VAI LEVAR TEMPO 

O custo da transição energética, as dú-
vidas sobre o futuro combustível dos 
navios ou opapel dos portos foram te-
mas em debate ainda durante a ma-
nhã, a que se juntaram outros orado-
res. O Porto de Lisboa, que recebe cer-
ca de 320 navios por ano e mais de 
meio milhão de passageiros, tem em 
curso um investimento de31 milhões 
de euros para tomar a operação mais 
sustentável até 2026, revelou o seu 
presidente, Carlos Correia. 

Para Jorge Antunes, CEO daTecno-
veritas, empresa que estáa desenvol-
ver soluções inovadoras de combustí-
vel, "o melhor combustível para um 
navio é aquele que existe na sua área 
de operação". O problema, insiste, é 
que existem muitos lóbis, pois os 
maiores operadores estãonaÁsia, em 
países onde as leis ambientais não se-
rão as melhores. "Não há tecnologia, 
as células de combustível não têm a 

fiabilidade que o armador quer, não 
existe hidrogénio disponível em con-
dições para meter a bordo dos na-
vios", disse ainda Jorge Antunes. "En-
tretanto, Bruxelas decidiu matar o 
motor diesel, que não teve culpa ne-
nhuma, ele é tão poluente consoan-
te a qualidade do combustível que es-
tiver a queimar". Jorge Antunes acre-
dita no hidrogénio para a navegação. 
"Fechámos um acordo com a Mitsu-
bishi, para converter motores diesel 
para queimarem também hidrogé-
nio", proj eto de vanguarda, desenvol-
vido em Lisboa. 

As empresárias neerlandesas consi-
deram que deverá existir, por enquan-
to, uma diversidade de opções nos 
combustíveis: "Não se pode fazer esta 
transição de um dia para o outro, é pre-
ciso tempo". 

O administrador do Porto de Lisboa 
garantiu haver um compromisso de 
transição digital e descarbonização e 
um plano para aproveitar espaços por-
tuários de grande dimensão (em linha 
retasãomaisde50quilómetros). "Te-
mos uma área enorme, lidamos com 
11 municípios, estamos a planear pro-
duzir energia a partir de fontes reno-
váveis". 

A globalização implicou um desvio 
da produção e do comércio para mer-
cados asiáticos. Quanto custa trazer 
um televisor da Ásia? Apenas 10 cên-
timos. O problema é que esta conve-
niência para o consumidor envolve 
custos ambientais e sociais elevados. 
"Os custos de produção são colocados 
no Oriente. Não poluímos aqui, mas 
poluímos lá", disse o responsável da 
Tecnoveritas. "Necessitamos mesmo 
de ter este modelo de transporte à es-
cala planetária? Se calhar, não". 

Jorge Antunes sublinhou ainda a 
questãodosapoioseuropeus: "Os fun-
dospodem matar a iniciativa. Sempre 
que há excesso de dinheiro, o investi-
dor acomoda-se, à espera que venham 
os fundos. Portugal tem sofrido deste 
problema, não há dinheiro, não se faz 
nada. Fomos uma nação marítima, so-
mos agora um país ribeirinho. Aqui, os 
navios não param, nunca desenvolve-
mos uma indústria". 

No que se refere a apoios europeus, 
o presidente da Tecnoveritas preferia 
um modelo de incentivos a bons pro-
jetos de demonstração de novas tec-
nologias. O dinheiro onde "ele é ne-
cessário". As irmãs Boers concordaram 
no essencial com esta opinião, mas 
sem deixarem de colocar alguma re-
serva; "Os apoios [estatais] não de-
viam ser o elemento motor, mas po-
dem ajudar o mercado". 

Já Carlos Correia defendeu a discri-
minação positiva para estimular a 
transição energética; "navios menos 
poluentes podem pagar menores ta-
xasportuárias" enquanto os demasia-
do poluentes não poderem ser impe-
didos de entrar nos portos nacionais.» 


